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    APRESENTAÇÃO


    Este livro é resultado de uma pesquisa de mestrado que teve origem nas experiências e reflexões que desde minha tenra idade pairam na inquietude de buscar respostas acerca das diversas questões que permeiam a existência humana ou, talvez, a minha existência. Ao remontar e organizar as lembranças e lapidá-las para que fosse possível, com clareza, apresentar as motivações que conduziram a minha curiosidade, vontade e determinação para explorar o tema suicídio1 e educação básica, revivi momentos importantes, bons e conflituosos.


    Caçula com diferença de quatro anos de idade em relação aos meus irmãos, vivenciei desde cedo todas as dificuldades que o filho de um adicto tende a enfrentar. Alcoólico, meu pai enfrentou todas as dificuldades que o vício lhe impôs. Isso implica mudanças de humor, agressividade, violências contra ele e contra os outros, inclusive contra filhos e a esposa. Foram dez anos de sobrevivência em meio às incertezas que assolaram a infância e a adolescência e que repercutem de alguma maneira em meus dias até hoje.


    Nessa condição, lembro-me que reconhecia os meus privilégios de filho mais novo e da minha audácia em questionar com frequência o meu genitor o motivo pelo qual ele bebia. Era contínua a minha necessidade de saber o porquê de toda a situação que vivíamos e, bem menino, fazia longas reflexões sobre a existência. Inconformado, queria que Deus me explicasse a razão do nosso sofrimento, pois outras crianças com as quais eu convivia não passavam pelos mesmos problemas e até faziam bullying comigo e com os meus irmãos devido aos comportamentos do meu pai.


    Inicialmente, cultivava o exercício dos porquês. Por que passo por isso? Por que minha mãe suporta tudo isso? O que eu fiz para merecer isso? A vida será sempre assim, até o fim? O que eu tenho que fazer para conseguir mudar essa situação? Será que a culpa é minha, dos meus irmãos? Se não fosse a gente, a minha mãe já teria ido embora?


    Enfim, muitas perguntas sem respostas e nada fazia muito sentido, além da alegria de brincar na rua. Como defesa, estabeleci para mim que o sentido seria estar junto, cuidar e proteger minha mãe do meu pai e das violências que essa convivência poderia trazer. E com o passar dos anos fui valorizando mais a coragem de algumas pessoas do que as fraquezas do meu pai, entre elas minha genitora e uma tia com deficiência física. As duas juntas, sem saberem, deram-me um sentido para a vida, as respostas para as minhas perguntas e mostraram que cada um tinha questões importantes a superar. Foi na força, na resignação e na coragem delas que superei muitas questões na infância.


    A libertação aconteceu com a separação dos meus pais quando eu tinha dez anos e foi quando tudo fez mais sentido ainda, a recompensa pela espera, paciência e tolerância dos dias difíceis. Até aqui, eu não pensava sobre morte, pois as minhas inquietações estavam ligadas às razões para viver. Porém, pouco antes de completar quatorze anos, a tia que mencionei faleceu aos trinta e cinco anos acometida por um aneurisma. Por ser uma pessoa muito querida, inspiradora e uma referência para mim, sua morte foi muito significativa e, no processo de elaboração desse luto, retornei aos porquês e dessa vez os questionamentos foram sobre a morte, pois pensava que ela,


    Num sopro


    Da vida leva


    Leve ou bruta


    O que viveu


    Às pressas


    Apressa


    O resto que resta


    Sem adeus


    Letal e lenta


    Leniente euforia


    Afrontosa apequena


    O viver


    Sopro insolente


    Impiedoso


    Cruel e perene


    É o morrer.


    (Marcel S. Barbosa)


    E lá se vão as perguntas: por que tinha que ser com ela? Tantas pessoas ruins no mundo e logo ela? Como uma pessoa com tanta vontade de viver de repente não existia mais? Por que meu pai, que estava doente sem nenhum indício de uma possível recuperação e que supostamente seria melhor para ele partir e parar de se fazer sofrer, não foi no lugar dela? Por que meus avós tinham que enterrar uma filha forjando a lei natural da vida? Por que estávamos diante da privação de alguém tão especial quando ainda lhe restava tanto tempo?


    Pensar todas essas questões gerava um desconforto, claro. Pensar a morte de alguém em detrimento de outra pessoa, ambas significativas e próximas, não é simples e não é algo compartilhável e no mínimo angustiante, ainda mais para um adolescente, mas não sentia culpa por pensar essas coisas, pois eu sabia que minha questão se centrava no bem viver, na qualidade de vida das pessoas comparadas.


    O fato é que, a partir de então, não pensava mais só sobre a vida, mas também sobre a morte, e esse antagonismo me acompanhou mais ostensivamente durante o luto e atenuado posteriormente, todavia foi sempre um assunto sério e importante para mim. Isso posto, explica muito sobre a minha afinidade com a obra de Edgar Morin, que, desde muito cedo, se deparou com o paradoxo vida-morte.


    Anos se passaram e fui compreendendo que a única certeza que tinha era a incerteza da morte não como consequência da própria condição humana, mas em suas nuances e em seus paradigmas. Lidar com essa incerteza possibilitou a compreensão de algumas mortes que ocorreram anos depois, incluindo meu pai e avós. Desse modo, resignei-me a não querer mais respostas para o que não tinha respostas, no caso, a morte natural.


    A vida em essência é desafiadora com agravo às personalidades curiosas e inquietas, pois nos coloca diante de diversas situações em que a resignação não consegue instalar-se e permanecer por muito tempo. Ainda na adolescência uma situação me chamou a atenção, foi a morte de um colega não muito próximo que abreviou a própria vida. A causa da morte foi insuficiência respiratória e a mãe omitiu a verdade provavelmente devido à vergonha e ao preconceito da época, o qual permanece atualmente. Eu sabia que ele sofria “bullying” e esse fato contribuiu para a motivação da sua partida. Nunca entendi isso, nem a omissão, nem o preconceito e nem a dificuldade de falar abertamente sobre o suicídio. Serei redundante em dizer que os porquês voltaram a me acompanhar.


    Desde o início da vida adulta, trabalhando desde os quatorze anos, tinha uma certa maturidade e acredito que despertava algum tipo de confiança às pessoas, pois era muito comum elas virem desabafar as suas dificuldades e particularidades comigo, contavam-me suas intimidades mesmo sem sermos íntimos. A maior parte da minha vida profissional foi em trabalhos com ambientes hostis e de muita competição e pressão para resultados, retrato da sociedade capitalista em que vivemos e é de se imaginar em que condições essas conversas aconteciam. Ouvi muitos relatos de transtornos psíquicos e ideações suicidas e a única possibilidade que eu tinha era o esforço para ser um bom ouvinte e sugerir a busca por profissionais capacitados, pois não adiantava buscar auxílio em ambientes laborais que tratam a depressão e a ansiedade como frescura e fraqueza. Esses acontecimentos plantaram uma semente em mim despertando interesse em compreender mais sobre a saúde mental no trabalho e sua correlação com o suicídio.


    A vida seguiu e eu decidi fazer a minha primeira graduação em Ciências Econômicas muito influenciado por trabalhar na área financeira (bancária) e nesse período foi difícil porque trabalhava muitas vezes dez, onze horas e depois ia para faculdade e não conseguia me dedicar o quanto gostaria e o quanto deveria segundo a minha autoexigência, mas concluí o curso e tenho muito orgulho disso. No segundo ano de curso, tive contato com a disciplina Sociologia e me lembro nitidamente quando a professora falou sobre o suicídio e de Émile Durkheim, foi aí que a semente outrora plantada começou a ser cultivada. Decidi naquele momento que faria o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) sobre o tema “Suicídio e a organização do trabalho”, mas, para minha decepção e frustração, não pude explorar o tema, pois não tinha professor para orientar sobre esse assunto.


    Terminado o curso e com o desejo de mudar de área profissional, cursei especialização em Gestão de Pessoas com foco em Psicologia Organizacional já pensando em defender, desde a matrícula, o tema antes rejeitado e, para a minha surpresa, novamente, não seria possível desenvolvê-lo, pois os assuntos a serem pesquisados tinham alguns critérios predefinidos pela universidade e não contemplariam a minha ideia. Mas um fato me motivou, já que, após a apresentação do TCC sobre outra temática, fui convidado a participar do processo seletivo para o mestrado e só não fiz, por condições financeiras e porque naquele momento entendia que deveria cursar Psicologia primeiro para depois fazer o mestrado, embora fosse um desejo meu desde o segundo ano do curso de Economia, pois assim teria mais chances de competir no mercado de trabalho.


    Após esse percurso começou a minha relação com a Universidade Nove de Julho, no curso de Psicologia. Em 2016 iniciei a graduação sem saber que seria um dos passos dados mais importantes da minha existência, uma vez que essa decisão me trouxe muitas possibilidades importantes e muitas experiências especiais que me fazem uma pessoa melhor e ainda mais grato pela vida. Passei em um processo seletivo para ser monitor em um projeto admirável cujo objetivo era a capacitação e qualificação de universitários por meio de oficinas de português, inglês e informática, tudo custeado pela universidade e, durante os dois anos que atuei, fui remunerado e tive bolsa integral do bacharelado em Psicologia e da licenciatura em Pedagogia, ambos cursados concomitantemente.


    Com as graduações muitos universos se abriram, pois a atuação é possível em diversas áreas que vão despertando interesse ao longo do processo e comigo não foi diferente. O meu objetivo era o mestrado e já estava certo de que, quando possível, seria realizado na área de Psicologia Organizacional com a temática já mencionada, porém o meu caminhar profissional e acadêmico foi ganhando outros contornos e a educação foi tomando um lugar expressivo na condução da minha carreira, e ao escolher um estágio obrigatório conheci a professora Elaine Teresinha Dal Mas Dias, orientadora da minha pesquisa de mestrado. Caminhamos juntos no estágio, na Iniciação Científica e ela foi me dando régua e compasso para que eu pudesse me devolver e ingressar no mundo da pesquisa científica.


    Certa vez, antes do curso de psicologia, firmei um compromisso comigo de que iria atuar nas escolas como professor ou com outra atividade que me possibilitasse aprender e contribuir de alguma maneira com a realidade desafiadora que a educação nos apresenta, isso porque eu tive um familiar com muitas dificuldades de comportamento na escola e exposição a drogas. O encontro com a professora Elaine e a participação nas discussões afloraram ainda mais esse compromisso, despertando o tema suicídio voltado à educação básica. Assim, confiante, apresentei à professora e ela aprovou a temática e me incentivou, pois estaríamos juntos para desenvolver a pesquisa caso eu fosse aprovado no processo seletivo do mestrado. Nesse ínterim, fui professor da rede pública estadual, ministrando aulas para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio e, em contato com os alunos, compreendi que a temática tem relevância devido às demandas psicológicas e socioemocionais entre os escolares, além de questões estruturais e institucionais que dinamizam a educação. Aprovado no mestrado, interrompi o contrato para me dedicar exclusivamente à pesquisa.


    Pensar o suicídio e o ensino básico só foi possível mediante todo o aprendizado que as graduações, a Iniciação Científica e a Teoria da Complexidade me proporcionaram e fizeram profundas transformações na minha forma de olhar a vida, as coisas e as pessoas. O autocídio deixou de ser observado centrado apenas no indivíduo e passou a ser visto como uma questão social, como compreende Durkheim (2014) e, de forma complexa, como compreende Morin, que abre um portal de possibilidades e mudanças de paradigmas preestabelecidos para compreensão de fatos sociais urgentes, como é o caso deste estudo.


    Espero, com este livro, contribuir para conferir visibilidade a essa problemática que existe e está posta em nossa sociedade. Despertar a atenção e o comprometimento das instituições e dos agentes sociais para o avanço da mitigação dos casos de suicídio, atendendo ao compromisso assumido mundialmente por diversas nações conforme dados da Organização Mundial da Saúde. Identificar possíveis entraves que impedem o progresso de discussões, políticas públicas assertivas e ações que promovam a prevenção e a posvenção do suicídio na educação.


    


    
      
        	1 Objetivando contribuir para a coesão textual deste livro, o termo suicídio será substituído, em alguns momentos, por sinônimos, que são: autocídio, abreviação da vida, morte voluntária, morte autoprovocada, morte autoinfligida e falecimento autoprovocado.
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